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Intervenções Arqueológicas

Nos séculos XI e XII a linha defensiva da 
Beira era definida pelos castelos de Tranco-
so, Celorico da Beira e Linhares, uma linha 
defensiva mais recuada. De forma a estabili-
zar os seus domínios, quer face ao sul Islâ-
mico como à pressão expansionista do vizi-
nho Reino de Leão, durante toda a segunda 
metade do século XII e centúria seguinte, os 
monarcas portugueses vão preocupar-se em 
formar e incorporar uma linha de castelos 
ao longo da fronteira que constituía o traça-
do do Rio Côa.

Tendo em conta os resultados das investi-
gações arqueológicas que têm vindo a ser 
desenvolvidas na Torre Velha da Guarda e 
área envolvente, dirigidas por Alcina Camei-
jo, Tiago Ramos e Vitor Pereira, considera-
mos que desta nova linha defensiva da Beira 
fazia parte o primitivo Castelo da Guarda, 
implantado na área da Torre Velha.

A escavação arqueológica que decorreu no 
interior da Torre Velha e áreas envolventes, 
permite-nos concluir que a Torre Velha da 
Guarda foi o que restou do antigo castelo 
românico da cidade, cuja construção deverá 
recuar à segunda metade do século XII. A 
Torre Velha integrava um complexo defen-

sivo-militar caracterizado pela presença de 
uma torre, no centro de um pátio delimitado 
por uma linha de muralha, de planta tenden-
cialmente ovalada. 

A Torre Velha apresenta uma planta tenden-
cialmente quadrangular (10,40 m por 10.05 
m), construída com duplo paramento, apare-
lho pseudo-isódomo, de alvenaria regular, mas 
com silhares de diferentes comprimentos, de 
formato tendencialmente sub-rectangular. Não 
apresenta siglas ou marcas de canteiro, indi-
ciando maior antiguidade.

Para lá das funções de defesa, detinha tam-
bém funções residenciais e de armazenamen-
to, como o comprovam as pedras salientes 
existentes na fachada interna virada a Sudeste. 
Relativamente niveladas entre si, estas pedras 
tornavam-se numa espécie de mísulas muito 
grosseiras, servindo de apoio a um primeiro 
pavimento sobradado da torre. Este primeiro 
sobrado separava o piso térreo da torre (nível 
um, sem qualquer abertura para o exterior) de 
um primeiro piso superior (nível dois). Sobre 
o sobrado que rematava este segundo piso, er-
guer-se-ia um terceiro (nível três), onde se si-
tuava a porta de acesso ao interior da torre. O 
acesso a esta porta era efetuado por uma esca-

Fig. 1 - Torre Velha e Panos de Muralha adjacentes (fotografia de Arménio Bernardo)

A CIDADELA ROMÂNICA DA 
GUARDA - A TORRE VELHA 



93

da exterior e móvel, de madeira que, em caso 
de perigo, podia ser retirada a partir do interior 
da torre, isolando-a e tornando-a praticamente 
inexpugnável.

Atualmente com seis metros de altura na fa-
chada virada a Sudeste, a ruína desta torre 
não nos permite conhecer a sua altura total 
original. Presentemente temos vestígios de 
apenas dois pisos. Contudo, tendo por base 
os exemplares localizados na região, consi-
deramos que esta torre teria entre 3 a 4 pi-
sos, num total de 9 a 12 metros de altura. 

A Torre Velha e o pátio/terreiro envolvente 
eram rodeados por uma linha de muralha, 
de planta sensivelmente ovalada, da qual 
apenas resta um fragmento de pano, virado 
a Sudeste, com 4m de altura.  

Durante toda a segunda metade do século 
XII e sobretudo após receber Carta de Fo-
ral, outorgada por D. Sancho I, a 27 de no-
vembro de 1199, a Civitas de A guarda tor-
nou-se um importante foco urbano à escala 

regional e mesmo nacional, pois a transfe-
rência da sede de Diocese da antiga Egitania 
(Idanha-a-Velha), em 1202 por Inocêncio 
III, para a Guarda eleva-a ao estatuto de ci-
dade, sublinhando assim a sua importância 
urbana, política, administrativa, económica 
e religiosa.

A partir do século XIV a importância da Tor-
re Velha começa paulatinamente a decrescer, 
com a edificação da nova Torre de Menagem 
e a criação de novos espaços centrais como 
a atual Praça Velha. Entre finais do século 
XIX e sobretudo no século XX a Torre Velha 
é já um espaço periférico entrando mesmo 
em ruína e servindo como vazadouro de de-
tritos, como podemos constatar pelos mate-
riais recolhidos em escavação.

Vítor Pereira 
Tiago Ramos

Fig. 2 - Torre Velha (fotografia de Arménio Bernardo)

Fig. 3 - Proposta de reconstituição da Torre Velha (desenvolvida por Martim Vasco)
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Fig. 4 - Proposta de reconstituição da Torre Velha (desenvolvida por Martim Vasco)
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Fig. 5 - Proposta de reconstituição da Torre Velha (desenvolvida por Martim Vasco)

Fig. 6 - Proposta de reconstituição da Torre Velha (desenvolvida por Martim Vasco)
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